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’ ma das palavras que melhor traduz disciplina, para 
mim, é ordem. 

A desordem — seja pessoal, ambiental, cronológica, de 
relacionamento, ou de qualquer outra natureza 

— é iruiisciplina. 

A indisciplina é resultado do pecado e, por ser 
pecadora, a criança é indisciplinada; é preciso ajudá-la no 
retomo à ordem, aos padrões do Senhor Deus, que criou todas as coisas em 
perfeita harmonia. Ele é a Suprema Perfeição, o Senhor da ordem. 

Precisamos de recursos como orientação, repreensão e correção para 
conseguirmos a ordem - disciplina - da criaria, adolescente. Jovem e adulto. 

As matérias desta edição em tomo do tema Disciplina, são propícias para os 
nossos dias. Pastores, professores e pais, que atuam ou não, junto às crianças, 
serão beneficiados com a leitura destes artigos. 

A APEC comemora 50 anos no Brasil neste ano; estaremos publicando o 
histórico desta missão nas quatro edições de ru)ssa revista. 

É mais um número para enfatizarmos a evangelização das criarias, 
proclamando-lhes que Cristo vive e por Ele nós vivemos, lembrando 
sempre que “não é da vontade de nosso Pai Celeste que pereça um só destes 
pequeninos'‘. (Mt 18:14.) 
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MEDlTAÇAO 


Disciplina do tempo 


/ s 

Textos: Eclesiastes 3;1b - "Há tempo pa¬ 
ra todo propósito debaixo do 
céu." 

Saimo 90:12 - "Ensina-nos a 
contar os nossos dias. de tal ma¬ 
neira que alcancemos um cora¬ 
ção sábio.” 

E xpressivo mímero de cristãos têm no 
uso do tempo uma das áreas dé 
grande dificuldade e problemas em 
sua vida. 

A Palavra de Deus nos exorta no sen¬ 
tido de que “há tempo para todo propósito 
debaixo do céu”, o que significa que, se 
vivet nos.mitnnujra ndo por falta.d^te^o, 
não estamos cumprindo um “propósito^ 
Propósito quer dizer a^ discwnido, 
definido, planejado, mensurável e não está 
presente num estilo de vida frívolo, irres¬ 
ponsável, imaturo! 

No contexto do tempo, é muito im¬ 
portante o entretempo. He é uma traisi- 
ção que se configura como uma prepara¬ 
ção, saindo de um tempo paia entrar nmi- 
tro. O entretenqx) pennite que eu me des¬ 
peça do momento anterior, volte a mim e 
me prepare pua o próximo momento. 

Nossa estrutura emocional e física não 
foi feita por Deus paia suceder-se em si¬ 
tuações distintas sem to mar fôle go, sem 
reabastecer oosas eji^gías e, se não nos 
disciplinarmos a alguns entreteinpos diá¬ 
rios, sofreremos cedo as conseqüôicias 
disto, manifestas em stress, depressão e 
males semelhantes! 

PrecisamiM recordar, com freqüência, 
que todos temos um limite final de tempo 
em nossas vidas, e que este tem estreita 
relação com as vinte e quatro horas do 
nosso dia ! 

Algo que precisamos apr ende r em re¬ 
lação ao uso do tenq>o é o uso c riativ o de 
situações que sugerem aparente perda de 
tempo: o trânsito enp arrafacio . a fila de 
espera no Banco, condução, con sult^ o. 


Pr. Edson Nepomuceno Barbosa - PH 

ou qualquer outro corUfii^feMp excelentes 
oportunidades pro¬ 

jetos de memoi^ção de text^Sla Pala¬ 
vra, louvor ^ t^ordar prcm^^s de 
Deus, bater àfíportas do ,Céu a^^s de 
intercessão — todo tomando o lug^ 
de uma atítudéi de impaçiênciaf.' ira ou 
trnurmuração, qijè afetarão nosso‘éspírito, 
nossas emoções, #.te;rmmai^ |»r deixar 
marcas em nosso cc»p'o! 

Na Palavra de Deus, a unidade refe- 
renciál do tempo se chama hoje. Preciso 
estar presente no meu tempo e me tomar 
responsável por ele. Existem pessoas que, 
de modo do entm , vivem “no p assad o” das 
realizações 'e ^as fmstiações do ontem, 
conçm>metendo desta forma, de maneira 
grave, a saiíde e plenitude do seu pjggen- 
te! Outras há que, também numa postura 
doéntia. vivem “no futuro”, comprome¬ 
tendo, igualmente, a dinâmica de uma vi¬ 
vência saudável no presente! 

Este é o dia que o Senhor fez! É um 
alto investimento que o S^enhgr faz em sua 
/vMto É» Afipa- não é tempo de ficar spjihan- 
tfc>, com o Céu, pois Xesus veio para lhe 
dar uma vida abundante (Jo 10:10) aqui e 
agora, no tempo da sug xitfo que se chama 
HOJE! 

Este é o seu tempo de vida dado por 
{Deus. 

O que você vai fazer com ele? 

Qual o projeto de sua vida? 

Estar presente no “seu” tempo não 
requer n^gica, requer di.scip lina ! 

O que está acontecendo em sua vida 
que lhe impede de estar presente no “seu 
/ tem po”, que lhe faz ficar prç.sp ao pgssado 
ou a rman do a CQnstuçâo do futur o, ainda 
que para tanto se aliene do presente? 

Precisamos detectar os m otivo s que 
geram uma postura destas como um estilo 
de vida; precisamos perguntar-nos “como 
estamos” nos sentindo dentro do “nosso” 
/tenqx?. 

A seguir transcrevemos dois exercí¬ 
cios beiços sobre o uso do tempo que po- 
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derão ajudar-lhe a fazer uma avaliação do 
seu tempo: 

1. Linha da vida 

a. Trace uma Unha horizontal e assinale 
em sua extremidade esquerda o ano em 
que você nasceu. 

b. A seguir pense em qual é a sua expec¬ 
tativa de vida (quantos anos gostaria de 
viver). 

c. Some estes anos ao ano em que nasceu 
e assinale na extremidade direita da li¬ 
nha o ano em que sua morte se daria, 
se sua expectativa de vida se cumpris¬ 
se. 

d. Grafe na linha espaços de 5 em 5 anos 
e a idade que tem agora, estabelecendo 
flli uma linha divisória. 

e. Agora risque o tempo que já passou e 
contemple o que falta, escrevendo so¬ 
bre ele: Hoje é o dia do restante da 
minha vida. Como vou vivê-lo? 

2. C&*culo da estruturação do tempo 

Nosso tempo pessoal pode, para fms 
de análise, ser dividido em 5 partes. São 
elas: 

a. Atividade - tempo gasto com trabalho, 
fazer produtivo. 

b. Conflito - tempo que gasto com jogos 
de manipulação, tentando ser agradável 
aos outros, tentando ser quem não sou, 
justificando-me, emburrando-me, con¬ 
versando o que não edifica, murmuran¬ 
do, falando frivolidades, etc... 

c. Passatempo — tempo de lazer, diversão. 

d. Alheamento - o retirar-se do aqui e 



agora — o sono, o divagar, o ficar ‘'so¬ 
nhando”. 

e. Intimidade - o entretempo, a intimida¬ 
de comigo, com Deus, a comunhão &i- 
tima com algumas pessoas. 

Trace um cljcuio que representa um 
dia de 24 horas e ali grafe visualmente a 
parte do dia que você gasta com cada uma 
destas subdivisões do seu tempo. Se lhe 
facilitar, divida o dia em perfodos de qua¬ 
tro horas. 

E)epois de feito e analisado o cúculo e 
suas subdivisões, escreva: Descobri que... 
- mencionando sua descoberta sobre cada 
luna das áreas. 

Lembre-se de que ‘‘o tempo foi feito 
para o homem, e não o homem para o 
tempo”. 

Precisamos aprender a integrar nosso 
tempo à nossa disponibilidade de vida! 

Deus nos ajuda a fazê-lo, para Sua 
glória! 



COMEMORAÇÕES DO 
CINQÜENTENÁRiO DAAPEC 

21 de Setembro - Culto de Ação de Graças - SP 
24 a 28 de Setembro - Conferência para Pastores, 

Seminaristas e Esposas 
- Serra Negra - SP 
01 a 05 de Outubro - Congresso Nacional 

- Serra Negra - SP 


PARTICIPE - DIVULGUE - COMEMORE 






PROFESSOR, 


Quem controla sua classe? 


/-\ 


Extraído e adaptado de 
"Luz do Evangelho” e “Apascenta 
os Meus Cordeiros” 



Aqueles nove meninos “endiabra¬ 
dos”, dizia elc. Nóve meninos, cujas ida¬ 
des variavam entre 10 e 12 anos, todos 
com um propósito comum: forçar o seu 
professor da Escola Dominical a se demi¬ 
tir o mais breve possfvel. Ou, pelo menos, 
era isso que parecia, no modo de ver do 
Sr. João. Todos os domingos, a partir do 
momento em que entrava na classe, o Sr. 
João se sentia tomado de incerteza e me¬ 
do. Havia um quê de travessura estampado 
no rosto dos alunos, que olhavam ao redor 
para ver quem seria o primeiro a fazer ba¬ 
gunça. “Eu nunca chego a ensinar”, quei¬ 
xava-se o Sr. João a um amigo, “a tínica 
coisa que faço o tempo todo é disciplinar, 
disciplinar, disciplinar!...” 

O Sr. João sabia que era impossível 
conseguir ensinar alguma coisa com su¬ 
cesso, sem disciplina. Sabia também que 
nenhum professor conseguiría criar nos 
alunos uma atitude de respeito para com a 
Bíblia, com a Igreja e com o Senhor, a 
menos que estes pudessem ouvir e assi¬ 
milar as verdades da Palavra de Deus, 
num ambiente de calma e ordem. Embora 
conhecesse esses fatos, o Sr. João não ti¬ 
nha uma idéia exata do que fosse discipli¬ 
na e nem de como exercê-la. Sua iSnica 


preocupação parecia ser manter aqueles 
“monstrinhos” calados enquanto apre¬ 
sentava a lição. 

Que conselho você daria a alguém que 
se encontrasse na mesma situação? 

O Sr. João não estava totalmente erra¬ 
do. A disciplina implica, de faio, em con¬ 
seguir c conservar a atenção dos alunos, 
mas isso é apenas um lado da questão. 
Disciplina não é só castigo - é também 
treinamento. 

Disciplinar é ajudar a criança a enxer¬ 
gar com seus próprios olhos o que é ne¬ 
cessário fazer, mostrar-lhe como fazê-lo e 
despeitar nela o desejo de fazer aquilo, 
para o Senhor. Infelizmcnte, grande nt^e- 
ro de professores só vê o lado negativo da 
disciplina — o castigo — e não vê o treina¬ 
mento. 

DISCIPLINA ATRAVÉS DE 
ENVOLVIMENTO PESSOAL 

Um método de treinamento bastante 
eficaz é conseguir que o aluno fique en¬ 
volvido na lição. As crianças gostam de 
falar. Portanto, é possfvel que o professor 
esteja falando demais, sem dar aos alunos 
suficientes oportunidades de falar. Pales¬ 
trar não é um bom método de ensino para 
crianças. Elas precisam participar, fazer 
alguma coisa. Para isso é aconselhável 
usar método variados. 

Uma boa sugestão seria fazer pergun¬ 
tas sobre o texto da lição, valendo pontos 
por resposta certa para cada grupo. Ou a 
classe poderia fazer, em conjimto, um ma¬ 
pa em tamanho grande, abrangendo a re¬ 
gião onde se desenrolam os acontecimen¬ 
tos das lições do trimestre. 

O livro “Princípios do Ensino”, es¬ 
crito por C. B. Eavey, apresenta mais de 
10 métodos diferentes para ensinar uma li¬ 
ção. Uma lição interessante, coro muitas 
atividades para os alunos, ajuda a resolver 
mais problemas de disciplina que uma vi¬ 
da inteira de repreensões e castigos. 

Sua tarefa, como professor, é desco- 
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brir a melhor maneira de apresentar cada 
lição, e tomar as atividades tão interes¬ 
santes que os alunos tenham vontade de 
participar, juntamcnte com você, da 
aventura de aprender. Mas para isso é pre¬ 
ciso que você tome o assunto bem interes¬ 
sante. 

Se você é obrigado a disciplinar os 
alunos com muita frequência, é bem pro¬ 
vável que nunca tenha deixado clara a di¬ 
ferença entre o tipo de conduta que espera 
deles e o tipo que você não aceitaria. Es¬ 
tabeleça, com os alunos, um C(Sdigo de 
conduta. Af, então, se uma criança conti¬ 
nuar a desobedecer, tenha uma conversa 
com ela depois da escola. Procure desco¬ 
brir os porquês do seu mau comporta¬ 
mento. E^ixe claro para a criança que se o 
seu mau comportamento continuar, ela te¬ 
rá que ir conversar com o superintendente 
e, se necessário, com o próprio pastor. 

Parece um controle muito rígido? 
Lembre-se de que o propósito real da dis¬ 
ciplina é ajudar a criança a disciplinar-se a 
si mesma, com o auxílio de Deus. Medo 
de castigo não é a motivação mais eficaz 
para levar o aluno ao auto-controle. O 
amor é a chave da auto-disciplina... o 
amor a Deus, à casa do Senhor, à Sua Pa¬ 
lavra, e amor por você, que lhe ensina da 
parte de Deus. 

Você pode ajudar a classe a compre¬ 
ender que o amor ao Senhor fará com que 
cada aluno queira agir de modo a agra- 
dá-lO tanto em Sua casa quanto em qual¬ 
quer outro lugar. 

Elas podem sentir isso em sua atitude 
como professor, mas, sempre que o objeti¬ 
vo da lição o permitir, você deve incluir 
no plano de aula uma palavra sobre o con¬ 
ceito de disciplina por amor. 

A DISCIPLINA E O PLANO DE AULA 

Isso quer dizer que você precisa fazer 
um plano de aula. A maioria dos proble¬ 
mas começa por falta de planejamento, ou 
por planejamento descuidado. Muitos pro¬ 
fessores pensam que podem ensinar com 
uma preparação de apenas uma hora, mais 
ou menos, no sábado à noite. Não dá 
certo. 

Portanto, disciplinar é mais que corri¬ 
gir — é treinar os alunos a andar no cami¬ 
nho certo e a evitar o caminho errado. 
Eles precisam desenvolver auto-controle 


pelo poder do Espfrito Santo. Assim, o 
bom ensino, juntamente com amor cristão 
sincero, é o método mais eficaz para se 
evitar problemas de disciplina. 

É necessário que os alimos saibam 
bem o que podem e o que não podem fa¬ 
zer dentro da classe, e devem também co¬ 
nhecer as conseqüências do mau compor¬ 
tamento, pois. se o professor não tiver 
controle de sua classe, os alunos tomarão 
as rédeas nas mãos. 

É importante que o professor separe 
tempo durante a semana para preparar sua 
lição, estudando bem o texto bíblico e os 
visuais adequados. O plano de aula inclui 
o versículo que as crianças terão de me¬ 
morizar, assim como os cânticos, oração c 
todas as partes do programa. 

Um bom planejamento requer também 
tempo de oração do professor, quando 
apresenta ao Senhor a sua própria vida e a 
de seus alunos. 

DISCIPLINA X INDISCIPLINA 

Disciplina significa ordem, e muitas 
são as causas de indisciplina na sala de 
aula, como ambiente abafado, com pouca 
luz ou bancos de.sconfortáveis. A desor¬ 
dem local, e do próprio professor — mate¬ 
rial desorganizado, programa mal elabora¬ 
do, atraso no hoi^o — contribuem para 
a indisciplina geral. 

A própria criança tem raízes indisci- 
plinadoras, como por exemplo: 

• necessidades pessoais: quer brincar, ou 
atrair atenção, ou falta de orientação dos 
pais; 

• necessidades emocionais: é rejeitada em 
casa, sente-se inferiorizada, ou tem carên¬ 
cia de afeto; 

• necessidades espirituais', não é salva, 
sofre influência satânica, ou precisa de 
alimento espiritual com desafios práticos. 

O professor amoroso certaraente pro¬ 
curará diagnosticar o problema de indisci¬ 
plina, orando por seus alunos e buscando 
a ajuda de outros irmãos em oração. 

Convém lembrar sempre que uma aula 
disciplinada, proporcionará melhores re¬ 
sultados no ensino. Satanás sabe muito 
bem o que pode impedir o progresso espi¬ 
ritual das crianças e procura se aproveitar 
das oportunidades. Por isso o professor 
deve tomar alguns cuidados como; 


- conhecer pessoalmente cada criança, 
amando-a e demostrando apreciação 
pelo bom comportamento; 

- variar as atividades de seu programa, 
apresentando cada aula de forma inte¬ 
ressante, agradável, com aplicações 
práticas do ensino à vida da criança; 

— demonstrar justiça e compreensão, sem 
fazer comparação de alunos e cumprin¬ 
do as promessas feitas; 

— tomar algumas medidas que poderão 
prevenir ou corrigir a indisciplina. 

MEDIDAS A SEREM OBSERVADAS 

Algumas sugestões pKxlerão cooperar 
para a boa ordem cm classe. Observe cui¬ 
dadosamente como é possível prevenir. E 
diz o velho ditado popular: “é melhor 
prevenir do que remediar”. 

1. Medidas preventivas 

A disciplina em classe está intima¬ 
mente relacionada com a disciplina do 
professor, quanto a horário, material, or¬ 
dem no programa e preparo pessoal. Co¬ 
mece e termine à hora marcada, tenha o 
material em ordem e um programa que 
mantenha as crianças ocupadas. Procure 
conhecer as características da idade de 
seus alunos, proporcionando atividades 
adequadas. 

O ambiente agradável onde a criança 
possa se sentir bem, com a sala bem ilu¬ 
minada, arejada e tendo os assentos de 
acordo com o tamanho dos alunos. 

Pode acontecer que as medidas pre¬ 
ventivas são observadas, mas, ainda as¬ 
sim, ocorra indisciplina. É preciso, então, 
se apossar de outras medidas. 

2. Medidas corretivas 

Um objeto pode ser a causa da desor¬ 
dem; procure removê-lo cautelosamenie, 
mas com fumeza. 

Uma criança pode ser a causa de in¬ 
disciplina. A solução, às vezes, se resume 
em separar uma da outra. Em outras situa¬ 
ções, é preciso tirar um causador de dis- 
nirbios pará fora da classe; neste caso, 
seja firme, mas converse com a criança 
indisciplinada e com amor procure desco¬ 
brir o problema. 

Uma pausa do professor, olhando sim¬ 
plesmente para a criança desatenta, pode 
ser a solução. 



É importante corrigir logo qualquer 
causa de indisciplina, para evitar um 
transtorno maior. O professor deve ser 
sensível a cada situação e, sempre na de¬ 
pendência do Senhor, lançar mão da me¬ 
dida adequada. Algumas medidas devem 
ser evitadas cm classe com crianças. 

3. Medidas proibidas 

O castigo físico deve ser evitado na 
sala de aula, ainda que possa ser usado 
pelos pais. O professor lem outros recur¬ 
sos disponíveis para manter positiva a dis¬ 
ciplina de sua classe. 

Lembre-se, professor, de que enver¬ 
gonhar a criança diante dos colegas é 
proibido, assim como corrigi-la quando 
você estiver zangado ou premiá-la quando 
ela apresentar comportamento negativo. 

CONCLUSÃO 

A disciplina é importante na vida da 
criança e um professor que mantém sua 
classe em ordem está cooperando no trei¬ 
namento de vidas preciosas, que poderão 
servir ao Senhor com integridade e res¬ 
ponsabilidade. A disciplina inspira segu¬ 
rança, e as crianças treinadas com ordem 
serão beneficiadas com um crescimento 
saudável. 

Uma classe disciplinada é controlada 
pelo professor, num ambiente agradável 
onde a Palavra de Deus é exaltada: 
”Quem ama a disciplina ama o conheci¬ 
mento” (Pv 12:1). 



PAIS 


A disciplina do Senhor 

Judiih Kemp 


— Saiba que isso vai doer mais em 
mim do que em você! 

Eu não podia compreender o que meu 
pai queria dizer com aquelas palavras. Eu 
é que estava sendo disciplinada! No en¬ 
tanto, dava para perceber que ele não es¬ 
tava nada satisfeito com o que fazia; che¬ 
gou até a chorar enquanto me aplicava 
disciplina. 

Agora, que sou mãe, compreendo o 
que ele queria dizer... Dói mesmo disci¬ 
plinar os filhos! 

Então, por que aplicar disciplina? 
R)rque Deus manda. Efésios 6:4 diz que 
devo criar meus filhos na “disciplina e 
admoestação do Senhor’ ’. 

Mas, o que é disciplina do Senhor? 
Ele nos diz em Hebreus 12:5-11: 

A Disciplina do Senhor é 
Amor e Aceitação — Hb 12:5-8. 

O versículo 6 afirma que o Senhor 
corrige a quem ama, então o fato dEle nos 
disciplinar, demonstra Seu amor por nós. 
O texto continua e então surge a per¬ 
gunta: “... pois que filho há a quem o Pai 
não corrige?’’ 

Em Provérbios 13:24, lemos que 
“... o pai que ama seu filho, cedo o dis¬ 
ciplina” . 

Deus vai ainda mais longe ao afirmar 
!que os filhos que se encontram sem disci¬ 
plina, são ilegítimos. 

Quando disciplino meus filhos, estou 
dizendo a eles o seguinte: “Vocês são 
meus, eu me preocupo com vocês. Tenho 
tempo para me dedicar ao desenvolvi¬ 
mento de vocês. Vou ajudá-los a crescer e 
a se tomarem alguém de quem venhamos a 
nos orgulhar”. Por outro lado, a disciplina 
apUcada sem amor e aceitação, fará mai s 
mal do que bem. 



A Disciplina é para o Bem 
de MeuFUho-Hb 12:10. 


E)eus disciplina seus filhos ‘ 'para 
aproveitamento, a fim de sermos partici¬ 
pantes de sua santidade”. 

O primeiro dos dez mandamentos com 
promessa é o quinto: ' ‘Honra a teu pai e a 
tua mãe” (que é o primeiro manda¬ 
mento com promessa), para que te vá 
bem e sejas de longa vida sobre a terra’ ’ 
- Ef 6:2-3 

Que pai há que não deseje que seu 
filho tenha uma vida longa e próspera? Is¬ 
so é possível, se ele aprender a honrar 
seus pais. 

A disciplina tem exatamente esses 
objetivos — fazer com que cresçam respon- 
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sáveis, controlados, obedientes e assim se 
tomem adultos bem sucedidos. 

A Disciplina Dói - Hb 12-11 

“Toda disciplina, com efeito, no mo¬ 
mento não parece ser motivo de alegria, 
mas de tristeta ''. 

Nunca vi nenhuma criança que ao re¬ 
ceber disciplina tenha sorrido, apertado a 
mão de seu pai e dito: “Muito obrigado, 
papai, eu realmente precisava dessa disci¬ 
plina”. 

A disciplina dói. Isso deveria ser cs- 
pecialmente assimilado por aqueles pais 
que “disciplinam” com sorvete: “Se você 
parar de chorar vai ganhar uma Banana 
Split!” 

Infelizmente, disciplina não 6 algo di¬ 
vertido - não o é para os pais. tampouco 
para os filhos. Mas, o amor pagará o 
preço. 


A Disciplina Produz Paz 
e Justiça - Hb 12:11. 

O objetivo da disciplina, não é descar¬ 
regar raiva, irritação e nem vingança por 
alguma má-criação recebida. Pelo contrá¬ 
rio, é receber paz em nossos lares e filhos 
que distingam o certo do errado. 

O fruto resultante de uma disciplina 
piedosa, nem sempre aparece de forma 
imediata. Nossa passagem eín Hebreus diz 
que no momento, a disciplina parece mo¬ 
tivo de tristeza “ao depois, entretanto, 
produz fruto pacifico, fruto de justiça.” 
Podemos dizer que disciplina é um ato 
de fé. 

Nosso pafs só será forte, na medida 
em que nossos lares forem fortes. É na 
família que os alicerces de paz e justiça 
são estabelecidos. Pense só no impacto 
que poderá ser causado no futuro desta 
nação, se tão somente obedecermos a 
Deus nessa área! 



Enn cada página do calendário uma foto colorida, assuntos de oração e 
espaço para suas anotações pessoais. 

No CINQÜENTENÁRIO DA APEC participe das atividades especiais, 
acompanhando com suas orações e divulgando os eventos. Maiores 
informações no escritório de sua região ou na sede nacional, em São Paulo, 
à rua Tenente Gomes Ribeiro, 216 - Vila Clementino - Metrô Sta. Cruz. 

Fone: (011)575-3353. 
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DE CRIANÇA PARA VOCE 


Preguiça?!? 

Indisciplina?!? 

Nunca mais! 

Luciana Tavares Golegà (12 anos) 


Alice nunca foi uma meni¬ 
na organizada. A desorganiza¬ 
ção é igual à indisciplina ou 
falta de ordem. 

O quarto de Alice vivia 
sempre sujo, com tudo espa¬ 
lhado: brinquedos, material es¬ 
colar, roupas, sapatos, meias e 
uma porção de “bugiganga^’ 
se misturavam e faziam au¬ 
mentar a bagunça. Até as bo¬ 
necas estavam naquela confu¬ 
são! 

A cama de Alice ficava 
cheia de coisas e, na hora de 
dormir, tudo ia para o chão, 
voltando para o mesmo lugar 
no dia seguinte. 

A mãe da menina procu¬ 
rava modificar aquela situa¬ 
ção, achando que não era pos¬ 
sível continuar daquela manei¬ 
ra, e ordenava: 

- Alice, vá arrumar o seu 
quarto! 

- Agora não, mãe! Depois 
eu arrumo! 

Alice não percebia que 
seu grande problema de indis¬ 
ciplina era a preguiça e um dia 
sua mãe disse: 

— Filha, você está com 
preguiça, e isto é pecado. A 
desordem em seu quarto é re¬ 
sultado da preguiça, que é pe¬ 
cado. Deus se entrisiece com o 
pecado e você disse que já re¬ 
cebeu o Senhor Jesus como 
Salvador. 

- É verdade, mamãe. Eu 
já recebi o Senhor Jesus em 
minha vida e sei que ele é o 
meu Salvador, mas não consi¬ 


go vencer a preguiça. Eu não 
quero desagradar a Deus, mas 
como eu faço, então? 

Alice estava quase cho¬ 
rando, quando terminou a fra¬ 
se. 

- Muito simples, minha fi¬ 
lha. Primeiro você confessa 
este pecado ao Senhor; diga 
para Deus que você reconhece 
que a preguiça é pecado e que 
precisa de perdão. Lembra-se 
do que diz I João 1:9? "Se 
cotfessarmos os nossos peca¬ 
dos, Ele é fiel e justo para nos 
perdoar..." Deus promete per¬ 
doar, se você confessar. 

Ajudada por sua mãe, Ali¬ 
ce confessou o seu pecado a 
Deus. 

Logo após a oração, a 
mãe de Alice disse: 

— Vou lhe ensinar outro 
segredo, minha filha. Sempre 
que você sentir preguiça, pro¬ 
cure cantar. O cântico pode 
lembrar você que Jesus está 
presente e lhe dá a vitória so¬ 
bre a preguiça. Você pode 
cantar "Há vitória para mim” 
ou "Quando o mal te quer ven¬ 
cer'’ ou "Desanimados”. Va¬ 
mos começar com "Desanima¬ 
dos? Não! Não! Não.^’ Cantar 
torna o trabalho mais leve. 

Alice estava nwito feliz! 
Animada com a idéia de vencer 
a preguiça, foi para o seu 
quarto, começando a colocar 
tudo no lugar certo. O cântico 
realmente ajudou a menina a 
trabalhar com entusiasmo. Ela 
foi se lembrando de outros 



cânticos e também de alguns 
versículos. 

Alice continuou a cantar 
toda vez que tinha um trabalho 
para fazer. Ela descobriu o se¬ 
gredo para fazer suas tarefas 
com alegria e, além de cuidar 
de seu quarto, pôde ajudar sua 
mãe. 

Os versículos favoritos de 
Alice são: "Entrega o leu ca¬ 
minho ao Senhor, confia nEle e 
tudo Ele fará” (SI 37:5) e "Tu¬ 
do o que te vier à mão para fa¬ 
zer, faze- o corforme as tuas 
forçai' (Ec 9:lÓa). 

E você, amiguinho? Está 
vivendo em vitória sobre o pe¬ 
cado? Se você já tem Jesus, 
lembre-se de que Ele garante a 
vitória. } Co 15:57. 

Mas se você ainda não tem 
Jesus em sua vida, a primeira 
coisa a fazer é recebê-lO como 
seu Salvador pessoal. Para sa¬ 
ber mais sobre isso, escreva 
para nós, no endereço do ex¬ 
pediente. 
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ÉPOCA 


Catarina 


ea 

Lagarta 


Rose Mar Carvin 


Texto: 1 Co 15:42-53 

Verefcuk) para decoran “(Jesus Cristo) 

transformará o 
nosso corpo de 
humilhação para 
ser igual ao cor¬ 
po da Sua gló¬ 
ria”. Fp 3:21a. 

Professor A história não é bíblica, mas 
pretende ensinar a verdade da 
ressurreição, acerca da 
transformação do corpo; por 
isso, estude o texto indicado 
para transmitir este ensino 
com a autoridade da Palavra 
de Deus. 

Visuais: São necessárias 6 figuras princi¬ 
pais e outras secundárias que 
poderão ser acrescentadas, de 
acordo com a narração. Prepare 
as figuras desenhando os carta¬ 
zes em cartolina, no tamanho 
40x25 cm ou colando recortes de 
revistas ou similar. 

Figuras necessáhas: 

1. menina triste 

2. lagarta 

3. casuk) 

4. cruz 

5. borboleta 

6. menir>a contente 


História 

(Mostre a figura 1.) Catarina sentia-se 
muito triste, desde que sua melhor amiga 
morreu. As duas meninas eram insepará¬ 
veis na escola, nas aulas de natação, nas 
brincadeiras, e p>or isso Catarina sentia 
muito a falta de Mariana. 

Durante o funeral o pastor da igreja 
de Mariana explicou que ela estava viven¬ 
do com Jesus; o corpo seria enterrado, 
mas um dia Mariana receberia um novo 
corpo, o corpo da ressurreição. 

Catarina ouviu tudo aquilo, mas não 
conseguia entender aquela história de res¬ 
surreição. Depois do enterro, a menina 
voltou para casa e não pensou mais no as¬ 
sunto. 

Os dias se passaram. Catarina sentia 
muitas saudades de Mariana e para pensar 
um pouco, costumava ficar sentada em¬ 
baixo de uma macieira, no quintal de sua 
casa. 

O inverno se aproximava e, apesar do 
fríozínho. Catarina foi para o seu lugar 
favorito. O dia estava nublado e um venti- 
nho gelado batia nas folhas, fazendo-as 
cair, aos poucos. Tudo ajudava a aumentar 
a tristeza de Catarina. 

(Figura 2.) Ali sentada, Catarina viu 
uma lagarta peluda ir se arrastando em di¬ 
reção à árvore e vagarosamente foi subin¬ 
do, acomodando-se em um dos galhos. 



Catarina pensou: “estou me sentindo 
tão miserável que até desejaria ser uma la¬ 
garta”. 

O inseto continuou se mexendo e a 
menina viu que algo estranho acontecia: a 
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lagarta parecia fiar um pequeno pacote 
marrom e, terminado o serviço, acomo¬ 
dou-se nele. A lagarta desapareceu e Cata¬ 
rina s<5 viu o casulo. 

(Figura 3.) Aquilo despertou a aten¬ 
ção da menina que ficou olhando, sem 
perceber que estava escurecendo. A mãe 
veio chamá-la para o jantar, mas Catarina 
não estava com fome. Não querendo desa¬ 
gradar a mãe, foi para a mesa tentando 
comer um pouco, mas sua mente ainda se 
ocupava com a lagarta. 

No dia seguinte, Catarina foi ver co¬ 
mo estava a Sra. Lagarta e só encontrou o 
casulo. 

"Acho que a lagarta está morta. Ela 
fez seu próprio caixão e deve estar morta 
aí dentro. Até uma lagarta morre” — pen¬ 
sou Catarina. 

(Figura 1.) A saudade de Mariana au¬ 
mentava e Catarina continuava triste , 
emagrecendo e ficando com o rosto páli¬ 
do. Sua mãe levou-a ao médico que re¬ 
ceitou alguns remédios, mas nada parecia 
resolver o problema da menina. 

A verdade é que Catarina estava 
muito assustada e não apenas com sauda¬ 
des da)amiga morta. Sabia que um dia 
também uia morrer e isto a amedrontava. 

Catarina não sabia que aquele iMdq) 
da morte era o resultado do pgeado em sua 
vida. A Bíblfâ diz em Romanos 3:23 que 
todos pecaram; isto significa que eu e vo¬ 
cê somos pecadores. O pecado desagrada 
a Deus e não entra no Céu. O resultado do 
pecado é a morte. Tudo o que desagrada a 
Deus é pecado, como: 'rnçntir, desobede- 
cer, sentir raiva, inveja, d^jda da Palavra 
de Deus. 

✓-^Deus mandou o Seu vínico Filho, o 
Sen hor Jesus, para salxar os pecadores, 
mas Catarina pouco sabia do S alvad or. 
Ela já tinha ouvido sobre Jesus, mas nun¬ 
ca O recebera como seu próprio Salvad or 
e Senhor. 

Mariana tinha recebido o Senhor Jesus 
como Salvador e por isso estava bem me¬ 
lhor depois da morte; ela confiava em 
Deus e sabia que crendo emi Jesu s, tinha a 
Ivid a eterna. Mariana tinha experimentado 
do amor de Deus, como diz João 3:16: 
‘‘Porque Deus amo u o mundo de tal ma¬ 
neira que deu o Seu Filho unigénito para 
que todo o que nEle crê não pereça, mas 
tenha a v jda e terna”. Dçus amava Mariana 


e Catarina; Ele ama a você também e pro¬ 
vou isto dando Jesus, o Seu único Filho, 
para sua sanação. -' 

Um dia, quando Catarina pensava em 
Mariana, lembrou-se de que a amiga ia à 
Escola Dominical e por diversas vezes a 
convidara. Mari^ tinha dito que na Es¬ 
cola Dominical ela aprendia de Jesus 
Cristo e O a mava muito. Catarina tinha 
recusado vários convites da amiga para vi¬ 
sitar a igreja e então decidiu: 

— Vou visitar a igreja de Mariana no 
próximo domingo. C^tero conhecer essa 
tal de Escola Dominical. Quem sabe pode¬ 
rei descobrir o segredo de Mariana e a ra¬ 
zão do pastor falar que agora ela está me¬ 
lhor. 

A professora da classe que Mariana 
frequentava recebeu Catarina com muita 
alegria e apresentou a menina para todas 
as crianças. 

Catarina estava surpresa com o pro¬ 
grama; as músicas eram lindas e a história, 
então! Ela nunca ouvira nada igual sobre 
Jesus Cristo. A professora explicou que o 
Senhor Jesus tinha vindo ao mundo para 
receber o castigo do pecado, a morte. 

(Colocar a figura da cruz.) — Jesus 
Cristo nunca pecou mas recebeu o castigo, 
morrendo na cruz por mim e por você - 
continuou a professora — Jesus vivia no 
Céu, antes de vir à terra. Ele é Deus, mas 
Se fez homem para salvar os pecadores da 
morte etema. Co 15:3,4 lemos: 

”... Cristo morreu pelos nossos pecados... 



fQi_sepultado... § ressuscitou ao terceiro 

dialí 

O Senhor Jesus venceu a morte, res¬ 
suscitando num domingo. Era a época da 
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comemoração da Páscoa, quando os ju¬ 
deus se lembravam da libertação do Egito. 
Jesus Cristo nos liberta do pecado; Ele é a 
nossa Páscoa! Em cada domingo podemos 
nos lembrar da ressurreição de Jesus e, 
porque Ele venceu a morte, dá a vitória 
para todo o que nEle crê como Salvador. 
Sc você já recebeu o Senhor Jesus como 
seu Salvador, pode se tUegrar, lembrando 
que Ele é a nossa Páscoa! Mas, se você 
não recebeu a Jesus em sua vida, pode 
crer nEle agora mesmo, se quiser; Jesus 
Cristo está aqui e pela fé você pode rece¬ 
bê-lo. Jo 1:12 diz: “a todos quantos O re¬ 
ceberam deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus. a sater, aos que crêem no 
Seu nome". O nome de Jesus quer dizer 
Salvador. Você reconhece que é jiecador e 
crê que o Senhor Jesus morreu na cruz cm 
seu lugar? Você quer receber J^sus em sua 
. vida, para Ele perdoar o seu pecado e sal- 
<v_vá-lo da morte eterna? (Professor, se for 
propício, continue o apelo aqui, ou se pre¬ 
ferir, faça-o no fmal da lição). O Senhor 
Jesus recebeu novo corpo ao ressuscitar 
dos ng}]tos e a Bí blia d iz que nós, os que 
cremos nEle como Salvador, vamos res¬ 
suscitar com um novo corpo, também. 

A aula terminou e Catarina voltou pa¬ 
ra casa, pensativa. Trocou de roupa, 
jou sua mãe e foi para a sombra da maciei¬ 
ra, seu lugar f avorito . 

O dia estava lindo! A árvore cobria-se 
de pequenas flores e Catarina viu um pe¬ 
queno pássaro vindo para a macieira, tra¬ 
zendo galhinhos no bico. A menina olhou 
com interesse os movimentds da avezinha 
que estava construindo seu ninho. Lem¬ 
brou-se, então, da Sra. Lagarta que tinha 
feito o casulo, escondendo-se dentro dele; 
a menina achou que o inseto tinha morrido 
dentro do seu próprio caixão. 

Catarina rodeou a árvore até achar o 
casulo e observando-o, descobriu que ha¬ 
via movimentos dentro dele. 



admirada com o que via; daquele casulo 
grosseiro safa um par de asas coloridas e 
uma linda borboleta se libertou, voando 
graciosamente. 

Catarina não se conteve! Em sua 
mente vinham as palavras do pastor no fu¬ 
neral de Mariana e lágrimas rolaram. Ago¬ 
ra ela podia entender que Mariana sairía 
do tiimulo, um dia, porque ela mon^ 
/cre ndo em J esus como seu próprio Salva¬ 
dor. A professora tinha taml^m falado que 
Jesus ressuscitou e todos os que crêssem 
nEle ressuscitariam e teriam um novo cor¬ 
po. Ã lagarta foi para o casulo e tomou-se 
borboleta. As pessoas que criam em Jesus 
teriam um corpo liyrg de do^ças, cani¬ 
ço, tristeza. 

Catarina lembrou que eia mesma ainda 
não tinha recebido o Senhor Jesus em sua 
vida. Ali mesmo, ela fechou os olhos e 
falou com J esus Cristo, dizendo: "Eu re¬ 
conheço que sou pecadora e creio que o 
Senhor morreu na cruz em meu lugar; sei 
que o Senhor pode me perdoar e sal.Yã£ da 
morte e^rna. Eu quero que o Senhor me 
perdoe o pecado e seja o meu Salvador. 
Obrigada porque o Senhor me atende. 
Amé m". 

(Figura 6.) Terminando a(^ração, a 
menina se sentia tão feliz! Agora ela não 
tinha medo da morte. Sabia que iria se en¬ 
contrar com Mariana e teria um corpo 
novo. 


‘*Acho que a D. Lagarta não morreu 
de tudo" — pensou a menina. 

(Figura S.) O casulo estava se rom¬ 
pendo e algo mesclado de azul e amarelo 
despontou. Catarina não tirava os olhos, e 
viu que eram duas asas. A menina estava 


Catarina levantou-se, cantando e pen¬ 
sou: 

"C^ero ir ã igreja de Mariana para 
continuar aprendendo de J esus , do n ovQ 
<$orpo, da ressurreição... quero aprender 
outras másicas também!" 
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A mãe de Catarina ouviu o barulho no 
quintal e ficou admirada ao ouvir a voz da 
menina, cantando: 

— “Eu tenho gozo, gozo, gozo...” 

Catarina estava transformada e, en¬ 
trando na casa, contou o que acontecera 
para sua mãe. 


Estamos comemorando a Páscoa. Para 
nós, os cristãos, isto quer dizer: Jesus está 
vivo! Cristo é a nossa Páscoa! 

Se você já tem Jesus como seu Salva¬ 
dor, lembre-se de que este corpo será 
transformado, você receberá o corpo da 


ressurreição, um dia. Pense nisso agora, 
de olhos fechados. Mas, se você ainda não 
tem Jesus em sua vida, você está separado 
de Deus, condenado à morte eterna. (Pro¬ 
fessor, se ainda não foi dada a oportuni¬ 
dade para a criança não salva receber o 
Salvador, relembre João 1:12; explique- 
lhe como pode receber a salvação e, se 
necessário, use a oração de Catarina como 
modelo.) 


Encerrar a aula repetindo o versículo para 
decorar, o cântico “O meu corpo”, e outro 
de ressurreição. 


Oferta de Páscoa 

Margaret Beck 

Se eu fosse uma planta, Senhor, 

Para adorá-lO, floresceria. 

Se eu fosse um passarinho, 

Uma linda canção cantaria. 


Se eu fosse o anjo. Senhor, 

Ao lado do Seu túmulo, diria: 

■ ‘Oh, povos, Jesus Cristo ressuscitou. 
Venham ver onde Ele jazia!"’ 


Mas, embora eu seja apenas uma criança, 
Eu sei que o Senhor pode receber 
A minha vida em adoração, 

Uma oferta de Páscoa, com gratidão. 
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UÇÕES DE 

SUELY, A TEIMOSINHA 

Esther Duarte Costa 


Que meDÍninha teimosa! Ali estava ela 
outra vez, insistindo: 

- Mamãe, deixa eu ir ver televisão na 
casa do Marquinhos? 

Os país de Suely não tinbam televisão e, 
às vezes, permitiam que ela fosse ver dese¬ 
nho na casa da vizinha, mãe do Marquinhos. 

Naquele dia, Suely, desde que se levan¬ 
tara, insistia com a mãe para ir à casa da vi¬ 
zinha. Enquanto sua irmã maior fazia os 
deveres escolares, a menininha não tinha 
com quem brincar e... estava decidida a im¬ 
portunar sua mãe... 

Mamãe não gostava de que suas filhi- 
nhas assistissem a programas que estivessem 
fora do seu controle. Na casa da vizinha, ela 
não sabia o que as garotinhas poderiam ver. 
E assim, $6 em determinados horários, ela 
permitia, às vezes, que as meninas fossem 
assistir a algum programa infantil. Suely 
sabia, mas não entendia essas coisas. O que 
ela queria era ir lá e pronto! Mamãe já lhe 
explicara que não podia ir naquela manhã. 

E agora, enquanto a mamãe lavava os 
legumes e verduras para a salada do almoço, 
a menininha voltou a insistir: 

- Mamãe, deixa eu ir na casa do Mar¬ 
quinhos... 

Mamãe não respondeu dessa vez. 

Houve um momento de silêncio. 

Suely, atrás da mamãe, brincava, de¬ 
bruçada sobre uma cadeira. Com a cabeça e 
os braços pendurados, balançando, do outro 
lado do assento da cadeira, parecia uma bo¬ 
neca de pano largada, descuidadamente. 

Depois de alguns segundos, a mamãe 
ouviu uma vozínha solene: 

- *'Vós, filhos, em tudo obedecei a vos¬ 
sos pais.” 

Era Suely. Mamãe voltou-se rapida¬ 
mente e viu sua filhinha a olhá-la com 
aqueles grandes olhos castanhos brilhando e 
um sorriso angelical a iluminar-lhe o rosto. 
Era impressionante a transformação do seu 
semblante. Um pouco antes, uma cara feia, 
amuada, resultante de uma teimosia nervosa 
e rebelde... agora, um rostínho lindo que 
expressava paz e tranqiíilidade celestiais. 


A mamãe, surpresa e agradecida a 
Deus, pôde apenas dizer à filha de 4 anos: 

- Pois é, filhinha, você sabe que esta é a 
vontade de Deus para as crianças. 

- £, eu sei, mamãe. Não vou mais deso¬ 
bedecer... 

E Suely ficou ali perto da mamãe, ale¬ 
gre, ajudando-a a pôr a mesa. 

O assunto de ir à casa do Marquinhos 
foi completamente esquecido. 

Suely encontrou, no restante daquele 
dia, outras coisas interessantes para fazer 
dentro de casa. Pôde esperar com paciência 
sua irmãzinha chegar da escola para juntas, 
irem brincar com seus amíguinhos no andar 
de cima. 

• • • 


Em João 14:2áb, Jesus diz a respeito do 
Espírito Santo que Ele “vos fará lembrar de 
tudo o que vos tenho dito”. 

Foi justamente isto que aconteceu com 
Suely, apesar de sua pouca idade. Ela era 
uma menina salva. Antes dos 3 anos já havia 
aceitado a Jesus como seu Salvador. Era ha¬ 
bitada pelo Espírito Santo. E naquela hora 
de grande tensão para eia, o Espírito Santo, 
através da Palavra de Deus, guardada 
no seu coraçãozinho, trouxe-lhe a 
mensagem exata que ela 
precisava - obediência 
aos pais. 

Se você ainda não crê no' 
poder da Palavra na vida de 
uma criança pequena, aqui 
está uma prova - eu vivi esta 
experiência. Sou a mãe de 
Suely. 
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KM TOCO, 


DISCIPLINA - um ato inteligente 


Dr. lars I Granoerç 
Pstcólogo - Pas 9 <íenã, CaWfrnís 


Discip^inã e Auto Expressão 

hora Je dormir. Robeno brinca com 
seu pai. corno oão tem íeito há al> 
gum cempo, uma vez que cie lein 
viajado a serviço. A mãe observa alegre- 
mente aquela cena tão rara. 

O reldgio roostra que dez minutos Já 
se pasaaram da bora de dormir e quando 
Roberto nâo dorme u suficiente, compor- 
ta-se muito mal no dia seguinte. Assun 
pensando, mamãe dlzr 

• Sinto interromper, mas já passou da 
hora... Roberto tem que ír para a cama. 

- £u nâo quero ic agora, majnãe! - ar¬ 
gumenta o menino. 

- Você precisa dormir, meu füho. - 
cesportde energicamente a mSe. 

O pai. um pouco desapontado, arrís4ai; 

- Você ac^ que alguns minutos a 
mais, realmente farão muita diferença, 
querida? 

- Claro que faz. meu bem! Roberto 
está crescendo e precisa de um bom sono. 
- E diriguidose para o inciüoo: - Vamos 
logo querido, nâo adianta protestar, 

É Roberto está inconf qnpa do i seu de- 
o era f^c^r com o mas m^ãe não 
le. Começa a chorar e demonstra um 
rroortamenio inadequ^o 
O pai desaparece silenciosamente, 
diante da situação. A mãe sc aJterae, len> 
brando que Roberto luiha se comportado 
mal durante o jantar, decide corTÍgi*lo 
agora, aplicandiKlhe o^c^igo físico. A 
iuia entié mãe c filho continua por alguns 
iTúnutos c fuialrnenie o menino cede, indo 
para a cama. 

Apesar do cUma tenso, mamãe ora 
com o filbo, como sempre laz. antes dele 
dormir. È uma oiação habitual, sem muita 
expressão. 

A pobre mulher deixa o quarto frus¬ 
trada com o comporuimento de Roberto 
que a levou a surrá-lo. Está desanimada 
com o mando que se afastou na hora que 
cia tanto precisava dele e zangada consigo 
mesma por haver se descontrolado. 



«içraúieKft' 


Ela tem ouvido que *'a5 crianças ne¬ 
cessitam de auso txpressõo e a razão de 
rmiiuis desvios de personalidade é a disci¬ 
plina forçada e repressiva". E se este 
descontrole prejudicasse o desenvolvi¬ 
mento de Roherto, desequilibrando sua 
personalidade? Estes pensamentos con¬ 
fundem a mamfte que logo se consola; '*as 
enanças precisam de sono para um bom 
desenvolvimento físico". 

l o m arido entra na sa]a e erKontra a 
esposa chateada que descarrega uma ava¬ 
lanche de TEprovaçãu c rartontoi ela se 
scnlc culpada c coQf usa. 

O que fazer numa situação ccmto esta? 
[Jm observador poderia sugerir dife¬ 
rentes soluções para a atitude da mãe e do 
pai. Ambos enfrentam um ^ande n cobl e- 
ina de atitudes em relação ao programa 
disciplinar do filho. 

Êtes deveriam estar de comum acordo 
no programa disciplinar, em cooperação 
miiiua e consistência em aplicar os princí¬ 
pios estabelecidos. Com um pouco de 
cnaiividade, ambos teriam resolvido o 
pr^lema do ff^o, de modo agra^jávei, 

O conHiío na mente da mác se dá P'3r- 
que ela considera disci pJi^ e auto expres¬ 
são como aJtenv^ti^i«. Ela oijvi^ estas 


idéias e acha que a personalidade da 
criança pode ser prejudicada, se nâo lhe 
for dada liberdade, O bom senso materno, 
poiárn. lhe diz qise não pode permitir que 
a criança $e torne selvagem. 

Disciplina e auto expressão, ingre¬ 
dientes necessários ao desenvolvimento da 
personalidade, se completam. A auto ex¬ 
pressão dá equiltbno à disciplina, uma vez 
que esta é sempre vista como um câsüg^ 
áspero que o^ga a a obedece^ 

cegamence, desprezando suas capacidades 
naturais e necessidades emocionais. 

Os estudiosos do componamento hu¬ 
mano descobriram que não é a obe^bêncía 
passiva ou a permissivídadc a todos os ca-' 
pnchos que produzem um adulto emío-dis- 
cipUnodo e socialmente responsável, 

( Oiscipima mm Finalidade 

Os pais de Roberto nâo haviam for¬ 
mulado qualquer prugrama de disciplina e 
a mãe tinha dilvidas sobre o valor do ca»> 
iigp físico, 

La falta de discipUna é tão prejudicial 
quanto um programa rfgi^, sem objeti¬ 
vos, 

Um arquiteto costuma ler o desenho 


da casa pronta, bem como um conjunto de 
pUmos para guiá-lo na coasguçáo. 

Os país devere ter bem claro os obje¬ 
tivos, isto é, a finalidade da disciplina e 
quais os processos mais adequados para 
atingi-la. 

O programa de disciplina letn duas fl- 
ndlidades principais, ctKieordam os eshi* 
diosos do componamenio humano. 

1. ajudar a criança a aceitai a idéia de que 
a autoridade é sábia e beoéfka; 

2. ajudar a criança a "interiorizar" a au¬ 
toridade, de modo que aeja auto-discÍ- 
plinada e obediente às lets de Deus e 
da sociedadeV dc’ forma consciente e 
responsável. 

A questão é; como atingir esus finali¬ 
dades? B como aplicar sabiamence a vara 
recomendada em ^ovérbios? 

A vara como sfmbolo da disc^line 
corretiva, deve ser considerada no sentido 
amplo da palavra e não slmpleso^ente co¬ 
mo sendo sinônimo de castUo ffeico, 

A vara da disciplina pode ser poupa¬ 
da, ou usada sem sabedoria ou ainda e o 
que é melhor, ser usada com s abedo ria. 

Ouso s^io da vara, 
caractarfsticas a 
resultados ivováveis. 

A$ caraccerfscicas do uso sábio da va-' 
ra são: amor, ínfluêricla dos pais, padrões 
de comportamento e coit^ireeosSo. Os re¬ 
sultados prováveis s£o emnças seguras e 
dispostas a cooperar. '— —' 

AMOR • 06 pais que amam seus fi¬ 
lhos profunda e desintere.sâadamente lor- 
nanvse eficientes disciplinador^. Bles 
nâo coe sideram a autoridade paterna o 
principal fim da discipljna. A criança i 
capaz de entender o valor da disciplina e 
vai aceitá-la, se reconhece que os ijaJs 
realmente a amam. 

INFLUÊNCIA DOS PAIS - o com- 
portaronto dos filbos é gráridemeoie in¬ 
fluenciado pelo caráter do pai e da td^. 
As Crianças são capazes de "captar" aa 
faJ^s temperamentais de seus progenUen 
res. assim como os punios positivos da 
personsiidadc de cada um. 




Alimentação balanceada para o corpo e disciplina 
sadja para a mente: receita básica para o 
desenvolvimento de uma criança. 


PADRÕES DE COMPORTAMENTO 
- os princípios de conduta devem ser dita¬ 
dos com clareza, de modo que a criança 
entenda os seus limites e as exigências 
que lhe são feitas. 

COMPREENSÃO — a criança é capaz 
de entender regras e observações, mas há 
limites em sua compreensão. Os pais de¬ 
vem ter ceileza da compr eens ão da criança 
em relação ao que se espera dela. 

O uso sábio da vara facilita o progra¬ 
ma disciplinar. Os pais amorosos fazem 
uso da correção, aplicando o castigo físi¬ 
co, mas dedican>-se a orientar seus filhos 
com explicações sinceras das exigências. 

Este programa requer tgpipK) e persis¬ 
tência; a criança acabará adotando os pa¬ 
drões de comportamento, podendo en¬ 
frentar situações no futuro, sem ficar li¬ 
mitada ao “faça” e “não faça”. 

O programa discipHnar que faz uso da 
vara com sabedoria, certanjente produzirá 
pessoas que se sentem valorizadas e segu¬ 
ras. 

0 uso não sábio da vara, 
características e 
[jesultados prováveis. 

Violência, aspereza e cidmes de auto¬ 
ridade são as características do uso não 
sábio da vara. Os pais não usam a autori- 


obedíência passiva e imediata, usando a 
vara sem limites, chegando a espancar a 
criança. 

Os p ais fa^m exigências aci^la da 
compreensão do fUho, não são pggientes 
em dar as dcyjd as expiações e a criança 
nunca sabe quais são os seus lynites. Ela 
s<5 ouve “faça isto” ou “não faça aquilo” 
aos berros impacientes e deve aceitar o 
fato de que seus pais são sábios e bem in¬ 
tencionados. 

O resultado deste tipo de disciplinai) 
são filhos sem iniciativa e geralmente com 
dificuldades de estabelecer relacionamen¬ 
tos sa udáv eis com pessoas mais v elhas ou 
que tenham posição de autoridade; incer¬ 
teza, Laisiedade, inferioridade, ressenti¬ 
mentos e até revoltas, assim como ap^a e 
njedo, também resultam do uso não sábio 
da vara. 

’ A falta de USO da vara 

Poupar a vara, deixando de aplicar o 
castigo corporal, certamente não é o me¬ 
lhor, pois uma criança indisciplinada, de¬ 
senvolverá um caráter “estragado”, que se 
acosmmou a ser o centro de tudo. Al¬ 
truísmo e um ideal de cooperação por 
amor aos outros é estranho para tal pes¬ 
soa, que mesmo depois de adulta, tende a 
ser dominada por seus impulsos imaturos, 
porque nunca íbi treinada a colocar de la¬ 
do seus desejos infantis. Poupar a vara 
não demonstra sabedoria, pois: “a vara e a 
disciplina dão sabedoria, mas a criança 
entregue a si mesma vem a envergonhar a 
sua mãe”. (Pv 29.15.) 

Qual é 0 castigo certo? 

o assunto da vara logo traz à mente a 
questão sobre o castigo correto. 

É importante estabelecer um programa 
de disciplina dentro de uma atmosfera de 


amor profundo e al truís ta, lembrando que 
tal programa é apenas um meio para que a 
dade para ajudar a criança a desenvolver (^riança desenvolva gradualmente a auto 
sua auto-disciplina, mas querem uma disciplina. 4 
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Tentar compreender a reação da criança, auxilia 
na projeção de um comportamento saudável. 


Disciplina é o proble¬ 
ma perpétuo, disse alguém. 

E se formos sinceros va¬ 
mos reconhecer que nunca 
dominaremos a fórmula e 
sempre haveremos de 
aprender algo novo sobre o 
assunto. 

Pais que simplesmente 
observam o quê a criança 
está fazendo, falhando em 
descobrir o porquê, não 
estão realizando um pro¬ 
grama c onstrut ivo de disci¬ 
plina. 

A própria criança nem sempre sabe a 
razão de continuar se comportando mal e 
os pais precisam diagno^car a causa, 
que, entre outras, pode ser: n ecess idade de 
(atenção ou de estim a e até mesmo vingan¬ 
ça ao programa de disciplina in sensa to. 

f ~ A pergunta: “Que está tentando (rea¬ 
lizar) esta criança com tal comportamento 
e como posso ajudá-la a ter uma realiza¬ 
ção melhor?”, píxle ajudar no diagnóstico 
do problema. Tentar compreender a reação 
da criança, auxilia na projeção de um 
' comportamento saudável. 

O castigo ffsico tem o seu lugar num'\ 
programa de disciplina, mas ele não é a ] 
palavra final. É um recurso permitido aos 
pais, que desejam orientar seguran^^ 
seus filhos. 

O castigo corpíoral pode parecer desa- 
/gradável, mas é a linguagem que a criança 
/ entende perfeitamente, embora sinta que 
\ não há recompensa imediata. 

A criança precisa receber impressões 
de algumas qualidades, como: senso de 
respo nsabilid ade. respeito para com os 
sentimentos e direitos dos outros, cumpri¬ 
mento de deveres que poderão ser desen¬ 
volvidos num programa discípljn^ que 
envolve pjmição e ieconq>ensas. 


Isto sugere aos pais um programa in¬ 
teligente, lembrando que as crianças não 
são iguais e que os pms também possuem 
diferentes personalidades. Deve-se desco¬ 
brir, então, qual o método de ç^tigo e re¬ 
compensa mais [eficiente para cada crian¬ 
ça, pois, enquanto uma é persuadida com 
uma simples reprovação dos pa^s, outra 
precisa ter a perda de privilégio e uma ter¬ 
ceira pode exigir luna boa pabnada ou ou¬ 
tro tipo de castigo corporal. 

Quem aplicará 0 
castigo corporal ou 
de privilégios? 

“Espere até seu pai chegar e en¬ 
tão...”, é frase comum a muitas mães, que 
responsabiliza o marido pelo(ç^tigo dos 
filhos. É uma atit ude errai^ . pois tardar o 
c astig o, especialmente em se tratando de 
crianças pequenas, não trará efeito positi¬ 
vo. A criança precisa ser corrigida no ato, 
sendo conscientizada do motivo de tal cor¬ 
reção, sem ressentimentos e acessos de 
cólera. 

A apUsaçâo do ca^go deve ser feita 
pelo pai e também pela mãe; a criança foi 
concebida por ambos e sua pers<^alidade 
será melhor estruturada quando os dois 
estiverem ativamente empenhados no pro¬ 
cesso de sua educação. 


Como usar o castigo? 

“Devemos empregar o menor castigo 
que produza o n\aior efeito, efeito positi¬ 
vo”, é um princípio amplo que pode aju¬ 
dar. 


Onde a harmonia essencial existe en¬ 
tre os pais, não é difícil estabelecer boa 
cooperação na disciplina; devem-se levar 
em conta as qualidades físicas e tempera¬ 
mentais de ca^ participante. 
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DISCIPUNAE FIRMEZA 


mos os meios como se fossem o fim 
em si mesmos. 


A criança que entende o que se espera 
dela, sabe que receberá punição, se ultra¬ 
passar os limites. 

Uma disci plin a aplicada com finiKza 
não sugere rigidez e falta de inteligência. 
Os [^s que se acham i nfalfv eis são os 
que, geralmente, aplicam a punição indis¬ 
tinta, sem consistência. Achar-se perfeito, 
é pura ilusão, pois todos nds precisamos 
nos render seir^ire e esta atitude coloca a 
pessoa abaixo de um esforço terrfyel. 

Os pais podem errar e admitir a imper¬ 
feição à criança, pode cria r um ambiente 
de compreensão sincera e mútua coopera- 
çâo. 

,_ A_ dis ciplina com firmeza sugere à 
criança o que pode e o que não pode, e$- 
t^>eleQendo os limites e t ransíni tindo-lhe 
segurança. 


Há padrões de conduta que exigem 
sempre uma mesma pal avra de ordem, en¬ 
quanto que há situações em que os princf- 
pios b ásico s poderão ser interpretados de 
forma variada. ! Por ex: J oana sabe qual é 
seu horário dê ir para a cama, mas num 
dia em que a família vai receber uma vi¬ 
sita especial, ela terá liberdade de ficar 
acordada até mais tarde; caso contrário, 
dificilmente ela teria um sono profoji do e 
reparador. 


"Os^pais devem ser firmes, coerentes e 
^^morosos ao aplicarem um ç^tigo, espe- 
cialmrate se for corporal. 


/ Bo a disciplina exige muita sabedoria, 
graçã~ e um senso de humor sempre pre¬ 
sente. Qual de nõs tem essas qualidades 
na proporção que delas necessitamos? 

lo bon doso Pai Celeste sabe que não 
temos as qualidades satisfatõrias para edu- 
caimos uma criança, mas foi Ele quem 
criou estes pequeninos, dando-lhes muita 
elasticidade na personalidade. Eles pode¬ 
rão suportar as falhas paternas, especial¬ 
mente quando sabem que são amados. 

Deus está pronto para dar sabedoria a 
quem quiser e Sua Palavra diz “se algum 
de võs necessita de sabedoria, peça-a a 
Deus que a todos dá liberalmente...’’ 
(Tg 1:5). 

Nossa sociedade precisa de pessoas 
auto-disci plinada s e está na inf ânci a a es¬ 
perança de uma educação s audáv el. Espe¬ 
ra-se dos pais uma geração capaz, respon¬ 
sável e inteligente. 

Disciplina, um ato inteligente, exige 
um programa sábio por parte dos pais e 
Deus lhes confia uma tarefa, dando tam¬ 
bém as condições para desempenhá-la. 

É só pedir que Ele daiá sabedoria aos 
pais e a quem Lhe pedir; mas precisamos 
pedir. Que sejamos confiantes e sinceros! 

Condensado de ' 'O EVANGEUSl A DE CRIANÇAS'' 
vol.26,27e28-196} 


DISCIPLINA: 
um ato inteligente 

O alvo de qualquer 
programa de disciplina 
deve ser o de ajudar a 
criança a cr^cer de manei¬ 
ra feliz e saudável, toman¬ 
do-se um cristão auto-dis- 
ciplinado, moralmente res¬ 
ponsável. Regras, princípios 
e todos os outros ingre¬ 
dientes são apenas meios 
para se atingir um fim. 
Muitos dos nossos proble¬ 
mas começam quando per¬ 
demos a visão disto e usa- 



Nossa sociedade precisa de pessoas auto-disciplinadas 
e está na infância a esperança oe uma educação saudável. 
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ONQÜENTENÁRIO. 



AAPEC NO BRASIL 


de João Pessoa (PB) à Rua Libero Badaró (SP) 


s crianças eram o centro de suas 
atenções, especialmente as que 
viviam sem qualquer contato com o 
evangelho. No verão, quando a maioria 
dos meninos brincava na rua, ele saía 
com seu pequeno Livro Sem Palavras e 
lhes transmitia a mensagem da salvação 
em Jesus Cristo. 

Este relato diz respeito ao Sr. Jessé 
Irvin Overholtzer, o homem que Deus 
usou para liderar um movimento de fé em 
favor da salvação das crianças. 

O Sr. Overholtzer viveu nos Estados 
Unidos e nos anos 30 mobilizou os 
evangélicos de seu país para se unirem, 
organizando a CHILD EVANGELISM 
FELLOWSHIP - CEF - que em português 
é ALIANÇA PRÓ EVANGELIZAÇÃO DAS 
CRIANÇAS - APEC. 

Conhecido como Mister O - Mr. O - o 
Sr. Overholtzer se colocava diante de 
Deus, em oração pelas crianças do 
mundo, chegando aos prantos na 
intercessão pelos pequeninos. O zelo e 
dedicação deste valoroso soldado, foram 
honrados e hoje há missionários servindo 
na APEC em mais de uma centena de 
países, de nosso planeta. 

A APEC se desenvolve na área de 
literatura, editando livros para o estudo 
pessoal do professor e lições visualizadas 
para um programa com crianças; na área 
de treinamento, preparando líderes e 
professores de crianças; e na área de 
evangelismo, investindo nos mais 
variados métodos e recursos, para que o 


evangelho da redenção seja conhecido 
pelas crianças de todos os países. 

A manutenção e expansão da obra é 
sustentada pelos fiéis mantenedores: 
irmãos e igrejas evangélicas que crêem 
na salvação das crianças e cooperam com 
suas orações e ofertas. 





Os Estados Unidos e Canadá são os 
países que mais missionários enviam para 
0 exterior. A grande maioria, porém, dos 
países, possuem autonomia, isto é, são 
mantidos pela moeda interna, com 
missionários nacionais, sem qualquer 
vínculo financeiro com a sede 
internacional que está situada na cidade 
de Warrenton, Missouri, USA. 

O Brasil é um país autônomo. 
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0 casal Bríault se 
dedicou ao preparo de 
literatura no 1® ano de 
atividades -1941 pois 
havia necessidade dos 
livros e materiais 


Casal Briault 

sustentado pelas ofertas dos evangélicos 
brasileiros que amam este ministério e 
crêem na provisão de Deus para 
participarem desta obra de fé. 

CINQÜENTA ANOS são passados 
desde que o fundador da APEC 
americana recebeu o casal Briault como 
os missionários fundadores da APEC 
no Brasil. 

Em 1940 ,0 casal Overtioltzer visitou 
nosso país e tendo já mantido 
correspondência com o Rev. Harry G. 
Briault, foi hospedado por este pastor 
inglês e sua esposa, D. Ftieda, em João 
Pessoa, na Paraíba. 

Rev. Briault e D. Frieda eram 
missionários da UESA - União 
Evangélica Sul Americana servindo no 
Brasil há 25 anos. Certamente o casal 
Overhoitzer contagiou o casal britânico, 
compartilhando a visão da necessidade 
de evang eliza r as crianças brasileiras, 
pois togo que Mr. O voltou à sua pátria, 
recebeu uma carta dos Briault informando 
que desejavam servir a Deus na APEC, 
organizando a missão no Brasil. 

Os fundadores da APEC brasileira 
foram os primeiros missionários da CEF 
no exterior, cedidos pela UESA, e João 
Pessoa, PB, foi a cidade privilegiada para 
ser 0 berço da obra em território brasileiro. 


específicos para o 
treinamento 

de professores. Um trabalho escondido e 
exaustivo ocupou a maior parte do tempo 
do experiente casal, que visitava as 
Igrej^ da região para comp artilha r da 
visão que tinham recebido. 

A grande expansão territorial do país 
e a concentração de pessoas no sudeste, 
moveram os Briault do nordeste para a 
capital do Estado de São Paulo. 

Na capital paulista foram acolhidos 
peio casal John e Laura Goldsmith que 
abriram sua casa e seu coração para a 
APEC. Durante muitos anos a casa dos 
Goldsmith foi endereço dos Briault e 
juntos trabalharam, embora o Sr. John 
continuasse com seu emprego em uma 
firma; era um obreiro voluntário que tinha 
seu próprio sustento e cooperava no 
preparo de literatura e treinamento de 
professores. Juntamente com D. Laura. 

A APEC brasileira deve muito ao 
casal Goldsmith que não mediu esforços 
para que suas raízes fossem 
profundamente lançadas. 

O primeiro escritório da APEC no 
Brasil foi à Rua Libero Badaró, 561, 

3- andar, no centro da capital paulista, 
onde permaneceu até 1957.0 espaço era 
pequeno, servindo de livraria durante o dia 
e treinamento de professores à noite. 

Olhando para o passado, para o início 
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Casal Goldsmith 

da obra, podemos render graças ao nosso 
Deus pelas vidas que se dispuseram a 
realizar a Sua vontade, a fim de que as 
crianças brasileiras fossem alcançadas 
com a mensagem do evangelho. 

No início, o Senhor da seara enviou 
missionários americanos, canadenses e 
ingleses que lançaram as estacas. Hoje, 
50 anos depois, Ele tem levantado servos 
brasileiros que se dedicam em seu próprio 
país, sustentados por irmãos amorosos. 


NOTA: continuaremos o histórico da APEC no Brasil, 
no próximo niímero. 

A Redação 


Damos graças a Deus 
pelos missionários 
estrangeiros e 
cooperadores brasileiros 
que incansavelmente 
se dedicaram nos 
primeiros anos da APEC 
no Brasil. 

Suplicamos ao Senhor que continue 
aben^ando esta obra para que avance e 
as crianças brasileiras possam ouvir do 
Salvador onde estiverem. 


A APEC no Brasil conta com suas 
orações. 
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ÊNFASE DO ANO 


EM CINCO DIAS, NADA MAIS? 
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EM CINCO DIAS 


Uma criança deseja escutar 
De Jesus que morreu em seu lugar. 
Queres ir anunciar? 

Em cinco dias, nada mais? 

'Té a última criança alcançar? 


Não quero as mãos vazias para Ti 
Quando vieres, oh. Cristo para mim; 



(Co/^erincia Latíno-Americana da APEC - 19S5) 
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UMA CRIANÇA DESEJA ESCUTAR, DE JESUS QUE MORREU EM SEU LUGAR... 



de explicar que Jesus é o presente de Deus 
e com a singeleza que lhe é pix^wia, a 
criança recebe a salvação, quando esta lhe 
é oferecida. Cabe aos evangelistas de 
crianças apresentarem estas verdades inse¬ 
ridas nos fatos da história bifblíca ou atra¬ 
vés de outro método evangelístico. 

As crianças estão por toda parte se¬ 
dentas para receberem da Água da Vida, 
para ouvirem sobre a Verdade Libertado¬ 
ra, tendo a oportunidade de andarem no 
Caminho da eternidade. Mas... “como ou¬ 
virão, se não há quem pregue?” — Rm 
10:14. 


O Brasil aumenta sua população a ca¬ 
da minuto e milhares de crianças são 
acrescentadas ao grande contingente dc 
pessoas que precisam ouvir o evangelho 
de Jesus Cristo, “pois todos pecaram e ca¬ 
recem da glória de Deus” - Rm 3:23. 

Ao nosso redor há sempre alguém vi¬ 
vendo na escuridão do pecado, sem paz e 
salvação. Jesus disse: “vós sois a luz do 
mundo” — Mt 5:14a. Eu e você que já re¬ 
cebemos a Cristo como Salvador somos 
a luz e onde estivermos, devemos brilhar, 
iluminando e espelhando a vida que há em 
Jesus. 

Falar da salvação aos adultos e jovens 
que estão enraizados em falsas doutrinas, 
ou envolvidos cm fiíteis filosofias ou ain¬ 
da atolados em maus costumes é mais difí¬ 
cil; o evangelista é questionado sobre sua 
fé ou ridicularizado, desanimando-se 
muitas vezes. 

As crianças estão prontas para ouvir a 
preciosa mensagem de que Deus as ama e 
por isso mandou Seu Perfeito Filho, o Se¬ 
nhor Jesus, para ser o Salvador dos peca¬ 
dores — Jo 3:16. A criança é sensível ao 
pecado, reconhecendo-se pecadora - Rm. 
3:23 — e confiando na provisão de Deus 
para salvá-la. Com sinçlicidade podemos 
explicar à criança que Jesus morreu na 
cruz, recebendo o castigo do pecado em 
seu lugar - 1 Co 15:3; a ressurreição de 
Cristo deve ser ressaltada, mostrando que 
Ele está vivo — 1 Co 15:4 ~ podendo per¬ 
doá-la e salvá-la do castigo do pecado, 
que é a morte — Rm 6:23. O professor po¬ 


QUERES IR ANUNCIAR? 


Anunciar de Jesus às crianças é lançar 
a semente na boa terra. Existem mnifas 
formas para alcançarmos os pequeninos 
com o Evangelho de Jesus Cristo e uma 
delas é denominada; CLASSE DE CINCO 
DIAS. 

Durante uma semana (cinco dias con¬ 
secutivos) ou em cinco se mana.»; ( um dia 
por semana, aos sábados, por exempln), 
pode-se ter uma classe de uma hora, para 
as crianças da v izinhan ça. 

O objetivo desta classe é evangeliza¬ 
ção de crianças de lares não evangélicos. 
Em qualquer época do ano é tempo para o 
funcionamento da CLASSE DE CINCO 
DIAS, mas as férias proporcionam maior 
alcance de alunos. A equipe, composta de 
professor (a), auxiliares e hospedeira (do¬ 
na da casa onde se realiza á classe), deve 
planejar com antecedência o horário, pre¬ 
parando assim o material necess^o e fa¬ 
zendo a prop ag anda. 

^ A oração é a mola que impulsiona to¬ 
do o projeto da CLASSE DE CINCO 
DIAS: antes, durante e após a realização 
do programa. A equipe atuante deve estar 
unida em oração, enquanto que outros in¬ 
tercessores podem também se envolver na 
batalha, orando pelas crianças, pela equi¬ 


pe, pelas finanças, pela preparaçao dc 
material, etc. 

A Igreja Evangélica que desenvolve o 
ministério de CLASSE DE CINCO DIAS, 
é grandemente beneficiada, pois: . 
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1. terá contato com novas 
famílias, 

2. poderó treinar jovens pa¬ 
ra o evangeiismo de crian¬ 
ças, 

3. terá novos pontos de 
pregação, futuras congre¬ 
gações, 

4. poderá forma as equi¬ 
pes com seus próprios 
membros envolvidos, pro- 
porcionandolhes fortale¬ 
cimento na vida cristã e 
dando oportunidade de 
servirem como. hospedei¬ 
ros, professores, auxiliares, 
intercessores, visitadores, 
etc. 



PREPARANDO A CLASSE DE CINCO DIAS 


Exige tempo e disposição a prepara¬ 
ção de uma CLASSE DE CE^CO DIAS. 
Os cânticos, versfculos (para serem memo¬ 
rizados), lições bíblicas e outros recursos 
precisam ser visualizados. 

A APEC recomenda a coleção *‘0 
UVRO SEM PALAVRAS VISUALIZA¬ 
DO”, que apresenta lições sobre o céu, o 
pecado, o nascimento, morte e ressurrei¬ 
ção do Senhor Jesus; a áltima lição discor¬ 
re sobre o crescimento e todas elas trazem 
sugestões de cânticos e versfculos a serem 
usados. 

O programa da CLASSE DE CINCO 


DIAS pode conter uma história em capf- 
tulos, por ex.. SAMUELITO, um menino 
mexicano que ouve a mensagem da salva¬ 
ção através de um pequeno Livro Sem 
Palavras. 

A equipe para a CLASSE DE CINCO 
DIAS precisa estar bem preparada para 
que todo o programa, no prazo de 60 mi¬ 
nutos, coopere para o alcance do objetivo: 
evangelizar as crianças. 

A propaganda - oral ou escrita - aju¬ 
dará no recrutamento dos alunos. Poderá 
ser feita um dia antes e também algumas 
horas que antecedem o horário da classe. 


COMEMORAÇOES do cinquentenário da APEC -1991 

24 a 28 de Setembro - CONFERÊNCIA PARA PASTORES E LÍDERES: 

Prelelores que já confirmaram suas presenças: Dr. Russel Shedü, 

Rev. Frederico Orr e 
Rev. Godfrey Ravenhil 

01 a 05 de Outubro - CONGRESSO NACIONAL 
Preletores que já confirmaram suas presenças: Dr. Russel Shedd, 

Rev. Frederico Orr e 
Rev. Godirey Ravenhil 

Preletores de renome nacional e internacional foram convidados e a APEC aguarda 
a confirmação para divulgar. Certamente estas datas marcarão o CINQÜENTENÁRIO 
DA APEC no Brasil. Reserve estes dias e vá poupando seu dinheirínho para participar 
com alegria e gratidão a Deus. 
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FUNCIONAMENTO DA CUSSE DE CINCO DIAS 


A pontualidade em começar e terminar o programa diário é de suma importância, 
pois as cnanças não são de lares evangélicos e isso (horário observado) contribuirá para 
a tranqüilidade dos pais que depositam confíança na equipe. Infelizmente não é nosso 
costume cunqsrir o horário programado, mas neste caso é impnrfantf» e a equipe pode se 
disciplinar durante a preparação da classe. 

Ccmteúdo 

Versículos para merru^izar^ são indicados na coleção mencionada, 

LiçtSo Bíblica: Livro Sem Palavras visualizado ou outra coleção bíblica, que seja 
evangelfstíca. 

História em capíudos: “Um mila^ para Samuelito" ou outra similar. 

Cânticos sugeridos com as histórias já mencionadas e que se encontr am nos Cânti¬ 
cos de Salvação para Crianças, publicação da APEC: 

“Pare! Eu vou contar-lhe” - CSPC — vol. 4 - n^ 1 
“É o céu lugar feliz” -CSPC - vol. 4 - n^ 42 

“Há vitória para mim” - CSPC — vol. 4 — n- 49 

“Versículos Musicados” - CSPC - vol. 3 - n- 58, 59, 60, 61 e 62 

“A nossa aula vai” -CSPC —vol. 3-n^ 15 

“Leia a Bíblia e faça oração” - CSPC - vol. 1 - n^ 92 (só a mdsica; a letra se encontra 

no manual do professor do LSP 
visualizado) 

A seguir damos a sugestão de um programa diário, a partir do qual é possível o pla¬ 
nejamento dos outros dias. 

PROGRAMA DO 13 DIA 


Palavras de Boas Vindas. 

Cânticos: A nossa aula vai. 

É o céu lugar feliz (1 - c 5- estrofes). 

Os olhos do Senhor (versículo musicado). 

História em capítulos - capítulo . 

Cânticos: Pare! Eu vou contar-lhe .. 

Os olhos do Senhor. 

Memorizado do versículo — Jo 14:2. 

Cântico: E o céu lugar feliz (1*, 5* e 6® estrofes). 

Lição Bíblica: “O Céu” . 

Aconselhamento (para as crianças que atenderam ao apelo) 
Programa paralelo (simultâneo, para as crianças que ficaram) 

Encerramento: entrega de lembretes dos versículos e 

Cânticos; É o céu lugar feliz.. 

A nossa aula vai agora terminar. 



OBSERVAÇÕES: 

1. Os cânticos devem ser explicados e 
bem ensinados às crianças, pois elas os 
cantarão em su^ casas; a mensagem do 
cântico deve estar relacionada com o 
programa da classe: É melhor ter pou¬ 
cos, mas que as crianças saibam, do 
que muitos e desconhecidos delas. 


2. O versículo deve ser lido primeira- 
mente na Bíblia, explicado e repetido 
pela classe, com a ajuda do visual. 

3. No programa do 13 dia não sugerimos 
oração com a classe, pressupondo que 
as crianças desconhecem esta prática; a 
partir do 2- dia o professor pode pla¬ 
nejar uma oração, lembrando de expli- 
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car a razão de se fechar os olhos, de 
usar a frase “em nome de Jesus” e que 
orar é conversar com Deus, um privilé¬ 
gio dos salvos. A CLASSE DE CIN¬ 
CO DIAS deve ser regada com as ora¬ 
ções dos crentes, que sentem o valor 
deste trabalho. 

4. No programa diário consta 10 minutos 
para aconselhamento e programa pa¬ 
ralelo. O aconselhamento é para as 
crianças que atenderam ao apelo, 
quando se faz a verificação, questicv 
nando sobre a mensagem da salvação 
que ela ouviu: o que Jesus fez por ela, 
do que Jesus salva, onde está Jesus, 
etc. Após a verificação, é preciso dar à 
criança a certeza de salvação, baseada 
na Bíblia (Jo 5:24, ou 1 Jo 5:12). No 
Manual do Professor da coleção O Li¬ 
vro Sem Palavras — LSP — visualizado, 
há mais detalhes sobre como aconse¬ 
lhar a criança decidida. O programa 
paralelo consta de cânticos, revisão do 
versículo memorizado e da lição bíbli¬ 
ca; é recomendável não apresentar no¬ 
vidades, mas reprisar o que já foi visto. 


CLASSE DE CINCO DIAS 
E AS MÂOS CHEIAS 


CLASSE DE CINCO DIAS é um 
método de evangelização que não exige 
grande soma de dinheiro e permite ao pro¬ 
fessor um alcance maior de crianças. Uma 
pessoa que deseja dedicar suas férias para 
o serviço do Mestre, p>ode realizar várias 
classes, usando o mesmo material. Em sua 
própria cidade, ou estando em viagem, é 
possível ter uma classe na fazenda, praia. 


interior, em condomínio fechado ou outro 
lugar neutro. 

A realização da classe em lugar neu¬ 
tro, isto é, fora das dependências de uma 
Igreja Evangélica, oferece várias vanta¬ 
gens, como destruir preconceitos que al¬ 
guns possuem. Os pais indiferentes, ou 
aqueles que não dispõem de recursos fi¬ 
nanceiros, não terão dificuldades em man¬ 
dar seus filhos à classe, vestidos como 
estão. 

A Palavra de Deus nos impulsiona à 
evangelização dos perdidos e promete re- 
con^nsas aos fiéis proclamadores das 
Boas Novas. Um dia o Senhor Jesus volta¬ 
rá para receber os talentos negociados — 
Mt 24; 14-30; o que nosso trabalho tem 
produzido para que possamos Lhe entre¬ 
gar? 

A CLASSE DE CINCO DIAS é a 
grande oportunidade que se nos oferece 
para que possamos apresentar ao Amado 
Salvador as mãos cheias de vidas que 
viram do Seu plano de Salvação, por nos¬ 
so intermédio. 

A poesia do cântico termina: 

^^^mãos cheias Te apresentarei. 

No cinquentenário da APEC no Bra¬ 
sil, ofereça a Deus um presente: realize 
uma CLASSE DE CINCO DIAS e envie 
para a redação de O EVANGELISTA DE 
CRIANÇAS O- seu relatório, contando o 
nümero de crianças alcançadas (todas as 
que estiverem na* classe, mesmo que seja 
apenas uma vez) e quantas fizeram a deci¬ 
são de receber a Cristo como Salvador. 


MÚSICA PARA CRIANÇAS 

A APEC está recebendo novas composições-para inserir em seus livros de 
cânticos. Se você compõe e deseja contribuir, envie para a redação de 
“0 EVANGELISTA DE CRIANÇAS”, letra e música de cânticos de sua autoria. 
À APEC fica 0 direito de selecionar os trabalhos que receber, contando 
posteriormente com os autores sobre os detalhes para publicação, 
p prazo para chegada do material é 31 de maio de 1991 
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SUGESTÕES 

PARAADISCIPUNA 


1. Faça justiça temperada pela bondade. Nada destrói mais a c onfia nça 
em um professor do que uma punição injusta. 

2. Conserve os alunos ocupados e interessados em atividades újeis. Mui¬ 
tos casos de indisciplina podem ser evitados desta forma. 

3. Prefira ser rigoroso demais no começo do que ser indulgente demais. É 
mais fácil "afrouxar" do que "apertar" em matéria de conduta. 

4. Aprenda logo o nome dos alunos. 

5. Chame por nome os alunos cuja atenção está vacilando, fazendo-lhes 
uma pergunta sobre a matéria ensinada. 

6. Tenha cuidado para não julgar mal o motivo de um aluno. 

7. Dê um bom exemplo em matéria de honestidade, lealdade, cortesia, 
bondade, ordem, pontualidade e reverência. 

8. Estabeleça uma rotina nos assuntos de administração da classe como: 
a chamada, distribuição de papéis, arrumação de materiais, eta 

9. Faça uma revisão da posição em que diversos alunos estão sentados. 
Crianças "problemas" não devem ficar sentadas juntas. Assim você po¬ 
derá melhorar a disciplina do grupo. 

10. Em caso de dúvida, prefira deixar alguns alunos culpados escaparem do 
castigo, do que punir inocentemente uma criança. 

11. Evite ressentimentos, fazendo com que o próprio aluno sugira uma pos¬ 
sível solução quanto ao castigo que ele merece. 

12. Tire certos privilégios dos alunos indisciplinados. Isto dá bom resultado. 
Privilégios pertencem aos alunos que os merecem. 

13. Não fale muito, diante dos alunos, sobre ofensas e necessidades de 
castigá-los. 


PÁGINA DAS CRIANÇAS 


As Regras (Ordens) de Deus para Você! 

Sandra Moríon 

Disciplina é também ordem e as regras (leis, ordens ou mandamentos) foram 
feitas para nos ajudar a viver em ordem com Deus, com as outras pessoas e co* 
nosco mesmo. 

Os DEZ MANDAM£J^ITOS foram dados por Deus a Moisés. Nós os encon¬ 
tramos na Bíblia, em Êxodo 20:1-17; eles são para nós, hoje! Você já sabe de cor 
estes 10 mandamentos? Leia o texto e depois de decorar complete as frases 
abaixo e a cruzadinha na página seguinte. 

As palavras que completam as frases, preenchem também os espaços da cru- 
zadinha: 

1. Honrar significa_aos pais. 

2. Deus disse que Ele é o_Deus; fora dEle não há outro. 

3. Fazer ou de escultura, desagrada a Deus. 

4. Querer as coisas dp vizinho (ou outra pessoa) é 

5. Falar mentiras sobre alguém é levantar falso- 

6. _nos deu os mandamentos para o nosso bem. 

7. O dia de adoração para os cristãos é o-ao invés do sá¬ 

bado para os judeus. 

8. Pegar dos outros o que nâo lhe pertence é- 

9. Tirar a vida de um ser vivo é- 

10. Quebrar as promessas de casamento é- 

1 1. Tomar_de Deus em vão é quebrar o 3- mandamento. 

Procure decorar os DEZ MANDAMENTOS, entenderxlo o significado de cada 
um; as palavras difíceis pergunte o significado para alguém ou procure no dicioná¬ 
rio. 
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AS REGRAS DE DEUS PARA VOCE! 

As palavras que completaram as frases na página anterior, preenchemos espaços 
na CRUZADINHAi 

Atenção; os números de 1 a 5 indicam as palavras nas linhas horizontais e as de 6 a 11 
indicam as palavras nas linhas verticais. 
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2. ES^UM DIA ESTE CORPO EU AQUI DBIXAR 
PRÁ MORAR LÂ NO CÉU COM DEUS. 
OMEUPÕÉGUARDADOATÉ JESUS VOLTAR. 
E EU VOU RESSUSCITAR! 

VOU VIVER EM CORPO, COM JESUS! 

CORPO SEMELHANTE AO DE JESUSI 
£ VOU SUBIR NOS ARES COM JESUS! 

A BÍBLIA DIZ. 


3. SE.EU AINDA FOR VIVO NO MUNDOJiOUl 
OUANDO MEU SALVADOR VOLTAR, 

NESSE DIA GLORIOSO, ENTÃO IREI OUVIR 
A TROMBETA SOAR! 

NUM PISCAR DE OLHQ^A BÍBLIA DIZ, 

SEREI TRANSFORMADORA BÍBLIA DIZ: 
E^EM CORPO SEMELHANTEJ^O DE JESUS. 
COMELEIREII 


Do Livro “Louvo ao Senhor“ 













































































